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 1 INTRODUÇÃO  

 

As indústrias automotivas estão passando por diversas transformações 

tecnológicas, exigindo com que suas operações repensem seus modelos existentes, 

a fim de adaptar modelos de negócios de acordo com as novas tendências e 

processos já operantes ao longo de suas funções para incorporar novos componentes 

de conectividade HOWLETT 2018. Neste novo ambiente, além dos riscos já existentes 

neste ramo, novos riscos emergirão, como o cibernético e lucros cessantes, bem como 

cobranças regulatórias, que podem comprometer o andamento da produção, devido 

à ausência de ferramentas que possibilitem a visualização de informações suficientes 

para o gerenciamento de riscos e suporte na tomada de decisões dos gestores.   

O processo de gestão do risco deve ser parte integrante da organização, tendo 

em vista que, qualquer negócio por mais forte que seja, está exposto aos mais 

diversos tipos de riscos. NORMAN & JANSSON (2004), descrevem que pode existir 

uma variedade de eventos desconhecidos pela própria empresa: incêndio, protesto, 

greves, doenças, furacões, que se não forem analisados com antecedência, podem 

paralisar a produção industrial de empresas em todo mundo, ocasionando a 

descontinuidade da produção e consequente prejuízo financeiro. 

Segundo FIGUEIREDO (2017) gerenciar riscos não é uma prática recente em 

organizações industriais, diversas empresas realizam gerenciamento de riscos 

através de diferentes práticas e métodos. Há diferentes técnicas de identificação, 

análise, controle e gerenciamento dos riscos disponíveis, cabe a cada escolher, 

utilizar, adaptar, ou até mesmo criar sua própria metodologia para gerenciamento dos 

riscos.  

Através do uso de ferramentas de visualização de riscos, é possível obter um 

panorama acerca do ambiente interno e externo em que a indústria se encontra, bem 

como seus respectivos impactos para o processo produtivo, permitindo aos gestores 

reduzir incertezas a partir da identificação, análise, avaliação, priorização e 

monitoramento dos riscos.  
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2 PROBLEMÁTICA 

 

O risco encontra-se presente em todo o processo industrial, seja na 

administração dos custos, segurança, prazos, qualidade ou até mesmo a atuação do 

mercado competidor. Para isso, se faz necessário atuar no controle de possíveis 

ameaças que podem colocar em perigo o desenvolvimento da organização, bem como 

gerenciar novas oportunidades de negócio a fim de obter vantagem competitiva.   

Embora a indústria automotiva seja um dos setores mais automatizados e 

orientados para o gerenciamento de riscos, ainda é recorrente a falta de atenção ou 

percepção dos riscos que ocasionam acidentes e/ou prejuízos no ambiente de 

produção. Tal fator se deve pela ausência de ferramentas de Visualização da 

Informação (VI) que permitam aos gestores compreender de forma detalhada, os mais 

diferentes fenômenos no processo industrial.  

Com base neste contexto, o presente artigo tem como objetivo entender como 

vem sendo abordado o conceito de visualização do risco no setor automotivo e a 

proposição de ferramentas que permitam uma melhor visualização dos riscos, com o 

objetivo de reduzir custos, evitar acidentes, melhorar os processos produtivos e 

aumentar a competitividade do setor automotivo.  

 

3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo Geral 

O presente trabalho tem como objetivo geral entender como a visualização da 

informação vem sendo utilizada para auxiliar o processo de gerenciamento de risco, 

no suporte a tomada de decisões da indústria automobilística.  

 

3.2 Objetivo Específico  

 

De maneira a alcançar o objetivo geral deste trabalho, propõem-se os seguintes 

objetivos:  

 Identificar as principais ferramentas do gerenciamento de riscos e sua 

relevância para a tomada de decisão nas organizações.  
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 Identificar as principais técnicas de Visualização da Informação (VI) utilizadas 

no suporte ao gerenciamento de riscos.   

 Apresentar a importância e os benefícios das técnicas de Visualização da 

Informação (VI) no gerenciamento de riscos e tomada de decisão na indústria 

automobilística. 

 Avaliar como o método de Visualização da Informação (VI) pode contribuir para 

o processo de gerenciamento de riscos da indústria automobilística. 

  

4 JUSTIFICATIVA 

 

A indústria automotiva destaca-se pela satisfação dos clientes com produtos 

desenvolvidos conforme as necessidades dos mercados e rigorosas normas de 

segurança inerentes aos produtos e aos processos produtivos. Para que a indústria 

continue entregando resultados positivos e satisfatórios ao mercado, é necessário 

adotar uma gestão eficiente de riscos, que dê continuidade ao cumprimento de 

normas e padrões estabelecidos e zele pela integridade dos empregados a fim de 

evitar danos, perdas, acidentes além de multas e afastamentos desnecessários.  

As técnicas de Visualização da Informação (VII), surge como suporte no 

processo de gerenciamento de riscos e tomada de decisão dos gestores, pois a partir 

de sua aplicação é possível esclarecer o entendimento dos eventos que acontecem 

dentro da organização, os detalhes dos processos operacionais, bem como a atuação 

de todas as partes envolvidas, com o intuito de reduzir o risco de insucesso nas 

operações e facilitar os processos de comunicação. 

De acordo com SILVA (2016), a visualização da informação contempla 

ferramentas que pode contribuir de forma significativa para o processo de avaliação 

do risco, pois cria formas de tratamento de dados e formas de visualização dessas 

informações para a comunicação dos mesmos.  

Como justificativa, o setor automotivo é um dos que mais necessitam fazer uso 

de ferramentas de controle aplicadas ao gerenciamento de riscos, de forma a obter 

um processo de fabricação confiável e livre de falhas. Porém, a ausência de 

ferramentas que visem reduzir custos, melhorar e prover agilidade nos processos de 

desenvolvimento de produtos e processos produtivos têm sido uma das maiores 

preocupações das organizações face à competitividade do setor automotivo.  
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5 REFERENCIAL TEÓRICO  

5.1 Gestão de Riscos  

5.1.1 Conceito de Riscos 

 

Segundo ABRAHAM (2012), o termo risco é originado do latim risicu ou riscu, 

que significa ousar, oriundo de um pensamento embasado em algo negativo ou que 

pode não dar certo. Porém, essa visão foi ampliada, pois além disso, o risco envolve 

qualificar e quantificar possíveis ganhos ou perdas em um planejamento tanto em 

âmbito profissional quanto pessoal.    

Para SALLES JR (et. al 2010), a palavra risco está diretamente relacionada à 

incerteza, um acontecimento futuro, incerto, que pode tanto ser positivo quanto 

negativo. Risco também pode ser entendido como a falta de informação sobre o 

acontecimento futuro.  

O risco é inerente a realidade humana, já que o homem sempre esteve 

envolvido com suas ocorrências e seu poder de decisão sobre eles. Porém, o que 

diferencia um risco do outro, é sua atuação em função do ambiente ao qual se 

apresenta. Podemos definir o risco como a condição que aumenta ou diminui o 

potencial de perdas, ou seja, o risco é a condição existente (BRASILIANO,2012).  

O risco é definido como um conjunto de elementos incertos, que age 

constantemente sobre os objetivos, as metas e os módulos estratégicos, influenciando 

o ambiente e provocando prejuízos. Entretanto, quando bem gerenciados e 

monitorados, criam oportunidades de ganhos financeiros, de reputação e de 

relacionamento (BARALDI, 2010).   

De acordo com CARDELLA (2008) o risco é todo dano ou perda que se torna 

uma variável aleatória que está associada aos eventos, nos sistemas, instalações, 

processos e atividades. Já para MONTEIRO (2017), risco é a probabilidade de 

ocorrência de um evento que venha a ter impacto no cumprimento dos objetivos. Pode 

ser considerado uma oportunidade ou uma ameaça aos objetivos da organização, 

sendo que uma afeta negativamente e o outro, positivamente os objetivos do projeto.  

Para ASSI (2012) o risco é inerente a qualquer atividade e de qualquer 

natureza, podendo ter efeitos positivos ou negativos. O risco sempre estará presente, 

podendo haver baixo ou alto nível de perigo, dependendo das medidas preventivas e 

de seguranças existentes.  



11                                                                                                                                                                                     
   

 
 

5.1.2 Gerenciamento de Riscos  

A gestão de riscos surge a partir da necessidade de identificar e gerir os riscos 

de um negócio, minimizando a probabilidade de perdas, erros e fraudes através da 

avaliação, controle e monitoramento dos riscos, sendo responsabilidade de todos, 

contribuir com este processo dentro da organização.   

Segundo RUPPENTHAL (2013), a gerência de riscos é a ciência, a arte e a 

função que visa proteger os recursos humanos, materiais e financeiros de uma 

empresa. A gerência de riscos, na indústria moderna, iniciou após a segunda guerra 

mundial, devido à rápida expansão das indústrias e crescimento dos riscos. Sendo 

cada vez mais necessário, garantir a proteção da empresa em relação aos riscos de 

acidentes.  

 

Considerando a gestão de riscos na indústria, para SANTOS (2002), 

BRASILIANO (2003) e BARALDI (2005) compreender os problemas que ocorrem e 

podem paralisar a produção nas organizações, assim como, as suas origens, é 

fundamental para a eficácia do tratamento que a empresa vai adotar.  

 

Para FAO e WHO (2005), o gerenciamento do risco é um processo de 

identificação de medidas preventivas e controle de problemas baseados a partir dos 

resultados obtidos em uma avaliação de risco relevante para a saúde humana, animal 

e ambiental.  

 

A gestão de riscos é um dos principais fatores para a sobrevivência de qualquer 

empresa, seja ela pública ou privada. As indústrias são exemplos de negócios que 

implementam o gerenciamento de risco em suas atividades. Sendo expostas a 

diversos tipos de riscos em suas operações, tais como o de imagem, financeiro, 

operacional, os quais podem prejudicar, significativamente, seus negócios.  

 

Para que a empresa consiga alcançar todos os benefícios do gerenciamento 

de riscos, os processos precisam estar apropriadamente projetados e sustentados, a 

partir do ambiente operacional que se tem em mente. WARD (1999).  
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5.1.3 Identificação de Riscos  

 

De acordo com RUPPENTHAL (2013), o processo de gerenciamento de riscos, 

como todo procedimento de tomada de decisões, começa com a identificação e a 

análise de um problema. No caso do gerenciamento de riscos, o problema consiste, 

primeiramente, em se conhecer e analisar os riscos de perdas acidentais que 

ameaçam a organização. 

 

O processo de identificação dos riscos é uma etapa contínua em que todos os 

envolvidos no projeto analisam quais eventos podem ocorrer e como poderá impactar 

a organização. É interessante que todos da organização, desde o operacional até a 

alta gestão, participem do processo de identificação dos riscos, visando um melhor 

detalhamento das ameaças e oportunidades levantadas.  

 

MACCARTHY & ATTHIRAWONG (2003), ainda reforça que devido a vasta 

quantidade de variáveis que envolvem os riscos, a identificação de sua causa exige 

um conhecimento profundo de um conjunto de características da empresa, a partir da 

interpretação dos sinais que a corporação emite no seu dia a dia.  

 

5.1.4 Análise de Riscos 

 

Para BARBOSA FILHO (2010), independentemente do método que é utilizado 

para realizar uma análise de risco, é preciso seguir uma lógica de análise com base 

no ambiente a ser estudado, tal como identificar os perigos e reconhecer as 

consequências, de acordo com o conhecimento da área em questão. A partir do 

levantamento de dados é possível realizar estudos de campo, como entrevistas com 

colaboradores que executam atividades no local, com foco nos riscos e pesquisas de 

satisfação. O que contribuem para identificação de melhorias no posto de trabalho.  

 

Ainda segundo RUPPENTHAL (2013), a análise deve ser realizada quando os 

riscos de uma atividade industrial são desconhecidos ou quando podem ser 

antecipados problemas potenciais que podem causar impacto negativo nas 

operações. A partir da análise é possível detectar problemas situações que podem 
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surgir repetidamente no contexto empresarial, tais como:  acidentes envolvendo 

vítimas, com lesões graves ou não, com danos às instalações, ou danos ao meio 

ambiente, ou quando regras de segurança devem ser estabelecidas antes do início 

de uma atividade. Ou, ainda, quando informações sobre os riscos devam ser obtidos 

acuradamente. 

 

Para MURAD (2013), a partir da análise do risco, é possível partir para uma 

conceituação mais aprofundada, que irá medir o impacto e a vulnerabilidade do risco, 

que poderá ser visto na fase seguinte de Avaliação do Risco. 

 

5.1.5 Avaliação dos Riscos  

 

Com base nos estudos de BRUCH (2015), o processo de avaliação de risco 

tem como objetivo reconhecer e entender os perigos que podem surgir no curso das 

atividades da organização e assegurar que tais perigos não coloquem em risco a vida 

das pessoas, a partir da avaliação, priorização e controle dos riscos considerados 

aceitáveis ou não.   

Segundo OSHA (2008), é fundamental que todas as empresas, 

independentemente da sua categoria ou dimensão, realizem avaliações regulares. 

Uma avaliação de riscos adequada inclui, entre outros aspectos, a garantia de que 

todos os riscos relevantes são tidos em consideração (não apenas os mais imediatos 

ou óbvios), a verificação da eficácia das medidas de segurança adaptadas, o registro 

dos resultados da avaliação e a revisão da avaliação a intervalos regulares, para que 

esta se mantenha atualizada.  

 

5.1.6 Tratamento dos Riscos  

 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas- ABNT ISO 

3100:2009 (2009), o tratamento de riscos envolve a seleção de uma ou mais opções 

para modificar o nível de cada risco e a elaboração de planos de tratamento que, uma 

vez implementados, implicarão em novos controles ou modificação dos existentes.  
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Ao realizar a gestão do risco, a instituição poderá optar pela resposta ao risco, 

mais adequada, sendo possível decidir entre: evitar, mitigar, transferir e/ou aceitar os 

riscos presentes nas operações.   

Ao avaliar os efeitos das diferentes respostas possíveis, a gestão decide a 

melhor forma de tratar o risco. A resposta ou combinação de respostas selecionada 

não precisa necessariamente gerar a quantidade mínima de risco residual, mas se 

gerar um risco residual acima dos limites de exposição estabelecidos, os gestores 

terão que reconsiderar a opção de resposta ou rever os limites (INTOSAI, 2007). 

 

5.1.7 Monitoramento e Controle dos Riscos  

 

De acordo com BECKER (2013), o processo de monitoramento e controle dos 

riscos tem por objetivo implementar o plano de resposta aos riscos, acompanhar os 

riscos identificados, identificar novos riscos e avaliar a eficiência do plano de 

gerenciamento de risco. 

Monitoramento e controle de riscos (Seção 4.4) é o processo de 
identificação, análise e planejamento dos riscos recém-surgidos, 
acompanhamento dos riscos identificados e dos que estão na lista de 
observação, reanálise dos riscos existentes, monitoramento das 
condições de acionamento de planos de contingência, monitoramento 
dos riscos residuais e revisão da execução de respostas a riscos 
enquanto avalia sua eficácia (PMBOK, 2007 p 264). 

 

5.2 Ferramentas de Gerenciamento de Riscos 

 

Segundo GOMES et al. (2005), as técnicas de análises de riscos têm como 

objetivo prevenir e prever falhas e acidentes, mitigar impactos negativos, além de 

auxiliar na elaboração de planos de contingência e/ou emergência. Entretanto, para 

que a análise seja efetiva é necessário adotar um método sistemático e estruturado 

de avaliação de riscos, ou seja, a utilização correta de técnicas de Análise de Riscos. 

A boa aplicação das técnicas de gerenciamento dos riscos é considerada uma 

maneira de prever e antecipar situações que venham a provocar perdas significativas. 
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ANDRADE (2018) apontam algumas ferramentas empregadas no gerenciamento de 

riscos das organizações: FMEA, Análise Preliminar de Riscos.  

 

5.2.1 FMEA - Análise dos Modos e Efeitos das Falhas 

 

De acordo com o ROMEIRO FILHO (2010), a Análise dos Modos e Efeitos das 

Falhas- FMEA, em inglês Failure Mode Effects Analysis, é uma ferramenta analítica 

cuja finalidade é apontar e registrar falhas potenciais no sistema, tendo como objetivo 

eliminar a falha ou minimizar suas ocorrências 

Para PALADY (2004), a FMEA é uma técnica que oferece algumas funções 

distintas, pois é uma ferramenta para previsão, identificação e solução de problemas, 

que oferece confiabilidade e baixo risco, oferecendo de forma estruturada estudos 

para elaboração de projetos e processos. Ainda de acordo com PALADY (2004) a 

FMEA é um diário, pois, qualquer mudança, que impacte na qualidade e/ou 

confiabilidade, deve ser documentada. Na Figura 1 é possível observar um exemplo 

de formulário referente a Análise do Modo e Efeito das Falhas - FMEA: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Formulário de Análise do Modo e Efeito das Falhas  

Fonte: Fonte Adaptada de Doyele (2019)  
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COUTO e MARASH (2012), complementam que essa ferramenta tem o 

propósito de apontar modos de falha, em que um produto ou processo possa falhar, e 

necessitando gerar medidas para melhorar o desempenho de qualidade, 

confiabilidade e segurança. 

 

5.2.2 APR - Análise Preliminar de Riscos  

 

A Análise Preliminar de Risco (APR) é um instrumento utilizado para identificar, 

analisar e avaliar, preliminarmente, os riscos presentes em instalações, processos, 

equipamentos ou sistemas existentes (GALANTE, 2015). 

Ainda de acordo com SANTOS (2013) a APR tem como principal objetivo 

proporcionar uma lista para definir ações e forma uma base para implantação de 

medidas de controle imediatas ou futuras. Cada organização deve adaptar esta 

técnica de acordo com suas próprias exigências, levando em conta a natureza do seu 

trabalho, a gravidade e a complexidade dos seus riscos. A Figura 2, representa um 

modelo de Análise Preliminar de Riscos referente a montagem de bancadas para 

ferragens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Modelo de Análise de Riscos Preliminar  

Fonte: Fonte Adaptada de Marcondes (2019)  
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Segundo ANDRADE (2018), para se obter uma APR bem-sucedida antes é 

necessário: identificar os perigos e riscos do trabalho a ser desempenhado, listar as 

causas de cada risco identificado, levantar quem/o que está sujeito a esses riscos, 

estimar os possíveis efeitos gerados pelo risco, realizar análise qualitativa e 

implementar medidas de controle e prevenção aos riscos.  

 

5.2.3 FTA - Análise de Árvores de Falhas 

 

uma técnica que visa identificar e representar, de forma lógica, os diversos 

eventos que PORTUGAL (2006), define a Análise de Árvores de Falhas -FTA, em 

inglês Fault Tree Analysis, como podem acontecer, separadamente ou em conjunto, 

que conduzirão a um determinado modo de falha. Ela é representada em forma de 

diagrama e utiliza operadores lógicos simples, tais como and e or, para encadear 

essas relações.  

Na Figura 3, o modelo de Análise de Árvores de Falhas é representado por 

uma lógica em formato de bolas, com símbolos que representam cada evento que 

pode ter ocasionado a falha, incluindo eventos internos e externos.  

 

 

Figura 3 - Modelo de Análise de Árvores de Falhas 

Fonte: Fonte Adaptada de Carvalho (2020) 
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MANNAN et al (2003) reforça que a Análise da Árvore de Falhas é utilizada 

para conhecer as causas de um evento. Ela começa com o evento a ser estudado, 

que pode ser uma situação perigosa ou uma falha em equipamento, por exemplo. A 

partir daí o evento é desenvolvido do topo da árvore para baixo. A Árvore de Falhas 

pode ser utilizada de forma qualitativa para identificar os possíveis caminhos que 

podem conduzir ao evento topo ou de forma quantitativa para estimar a frequência, 

ou probabilidade de o evento topo ocorrer.  

Segundo FUSSELL (1976) a metodologia de Análise da Árvore de Falhas é 

uma ótima ferramenta de gerenciamento de riscos, pois possibilita: identificar falhas 

de forma dedutiva, apontar os aspectos importantes do sistema em relação à falha em 

estudo, facilitar graficamente a compreensão dos gestores que não puderam estar a 

par de todas as mudanças dos projetos, oferecer opções para análise qualitativa ou 

quantitativa de confiabilidade de sistemas, focar de forma especifica em uma falha por 

vez e possibilitar o entendimento do comportamento dos eventos no sistema.  

 

5.2.4 ETA - Análise de Árvore de Eventos 

 

De acordo com ROSA et al (2018), a Análise de Árvore de Eventos (Event Tree 

Analysis – ETA), é uma técnica de gerenciamento de riscos utilizada de forma 

sistemática para identificar as causas e consequências das ocorrências atribuídas aos 

sistemas tecnológicos e humanos. A partir da identificação dos ricos a metodologia 

favorece a busca de uma causa inicial por meio do uso do raciocínio indutivo para 

levantar a ocorrência de acidentes às suas causas, frequência e incidência e eventos 

associados ou desencadeadores de riscos. Na Figura 4 demonstra um exemplo de 

uma árvore de eventos: 
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Figura 4- Modelo de Análise de Árvores de Eventos   

Fonte: Fonte Adaptada de Andrade (2018)  

 

Segundo SILVA (2010), o método da Árvores de Eventos, ilustra todos os 

eventos que possam ocorrer em um sistema. A árvore é construída na base de dois 

princípios fundamentais, o sucesso e a falha. Utiliza perguntas em que a resposta seja 

“Sim” ou “Não” É apresentado através de um gráfico ramificado em que está 

representado por eventos que possam acontecer, sendo que tem início um evento 

inicial (situação insatisfatória). Se o caminho subir no nó, indica que é um sucesso, 

caso desça, indica que falhou.  

 

5.2.5 Lista de Verificação - CheckList   

 

Segundo SEIFFERT (2010), a Lista de Verificação é um dos métodos mais que 

auxilio o gerenciamento de riscos, pois possibilita encontrar solução para os 

problemas de segurança, mas que não implica em uma análise de risco real. Sua base 

é a elaboração de listas de verificação contemplando os requisitos básicos para a 

realização de tarefas e atividades com segurança.  
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Diferentes tipos de listas de verificação podem ser utilizados para diferentes 

propósitos, no sentido de avaliar se estão sendo cumpridos os requisitos mínimos de 

segurança preestabelecidos com relação a um determinado processo. A Figura 5, 

representa um Check List com intuito de manter a conformidade do refeitório 

alojamento, vestiários e sanitários, a partir do cumprimento dos itens descritos na ficha 

de acordo com a Norma Regulamentadora 18. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 5- Check List de Vivência NR 18   

Fonte: Fonte Adaptada de Neto (2018) 

 

Lista de Verificação ou Checklist, segundo BARROS (2013), facilita a 

verificação da conformidade do objeto estudado com seus atributos padrões, sendo 

esse objeto um sistema, instalação, processo ou equipamento.  

 

5.2.6 What If  

 

Para STONNER (2018), a técnica “What If”, que em português significa “E se”, 

é uma abordagem simples, utilizada para análise geral e qualitativa, utilizada em 

qualquer empresa, a fim de detectar os riscos das diferentes fases do processo, 
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projeto ou pré-operacional. Seu principal objetivo é testar possíveis omissões em 

projetos, procedimentos e normas, e ainda analisar o comportamento e a capacitação 

pessoal no ambiente de trabalho, com o propósito de proceder a identificação e 

tratamento dos riscos. A Figura 6, demostra como a metodologia “What If” pode ser 

estruturada:  

 

Figura 6- Modelo de What If 

Fonte: Fonte Adaptada de Cruz (2014) 

 

VILAR (2018), discorre que, a aplicação da metodologia “What If”, se 

desenvolver por intermédio de reuniões de questionamento, onde levantados os 

procedimentos, normas, instalações e o processo da situação analisada; com o intuito 

de contextualizar a equipe sobre o sistema a ser analisado. Ainda de acordo com 

VILAR (2018), para que se obtenham resultados expressivos a partir do uso da 

ferramenta “Whait If”, é necessário que sua aplicação seja realizada periodicamente 

na revisão dos processos de riscos.  
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5.2.7 Os 5 Porquês 

 

Segundo OHNO (1997), o método dos 5 por quês é uma abordagem científica, 

utilizada no sistema Toyota de Produção, para se chegar à verdadeira causa raiz do 

problema, que geralmente está escondida através de sintomas óbvios e muitas vezes 

evidentes.  

Para FUJIMOTO (2017), os 5 porquês é uma técnica bastante efetiva e simples 

de ser utilizada, devido a sua baixa complexidade, podendo ter um forte impacto na 

descoberta da causa raiz de problemas importantes. A finalidade desta ferramenta e 

encontrar a origem do problema, através da premissa de se perguntar 5 vezes o 

porquê de determinado evento acontecer, conforme está representado na Figura 7.  

 

Figura 7- Ferramenta dos 5 Porquês? 

Fonte: Fonte Adaptada de Andrade (2018) 

 

AGUIAR (2014) descreve que, o método dos 5 Por quês prevê que a primeira 

pergunta, ou seja, o primeiro dos por quês deve ser construído utilizando o próprio 

problema, e deve se responder por quê o problema está ocorrendo. O segundo por 

quê deve ser construído utilizando a resposta do primeiro por quê, e assim 

sucessivamente até que se tenha alcançado a causa raiz do problema  
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5.3 Visualização da Informação (VI) 

 

O progresso tecnológico permitiu que uns altos volumes de dados fossem 

gerados, fazendo com que diversas instituições espalhadas pelo mundo, tivessem 

dificuldades em explorar e analisar esses dados.  

Para KEIM e WARD (2003), a visualização e mineração desses dados se 

mostra como uma solução efetiva no gerenciamento das informações. Visto que, há 

muitas técnicas de Visualização de Informações (VI) que foram desenvolvidas ao 

longo dos últimos anos para apoiar a exploração de grandes conjuntos de dados  

De acordo com os autores MATTHEW, GRINSTEIN e KEIM (2010), a 

visualização é a apresentação gráfica da informação, com o objetivo de permitir ao 

leitor uma compreensão qualitativa dos conteúdos informativos. É também o processo 

de transformar objetos, conceitos e números em uma forma que seja visível aos olhos 

humanos. Quando se diz "informação", pode-se referir a dados, processos, relações 

ou conceitos.  

De acordo com WARE (2004) a Visualização da Informação (VI) proporciona 

diversos benefícios, dentre eles estão:  

 Facilita a compreensão de grandes quantidades de dados através de 

ferramentas de representação visual;  

 Permite perceber características que não são encontrados apenas analisando 

os dados;  

 Permite que problemas presentes nos dados sejam rapidamente identificados;  

 Facilita o entendimento de padrões, tanto em pequenas como em grandes 

quantidades de informações;  

 Oferece simplicidade na elaboração de hipótese 

 

5.3.1 Técnicas de Visualização da Informação   

 

Para FREITAS et al. (2001) as técnicas de Visualização da Informação (VI) 

buscam representar graficamente os dados de um determinado evento de modo que 
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a representação visual gerada explore a capacidade de percepção do homem e este, 

e este consiga interpretar e compreender as informações apresentadas, a ponto de 

deduzir novos conhecimentos.  

Ainda de acordo com a visão de FREITAS et al. (2001), uma das principais 

considerações a ser feita no processo de visualização é a determinação de qual 

técnica deve ser empregada em uma determinada aplicação ou situação. Esta escolha 

depende do tipo de informação que está sendo tratada e das tarefas que precisam ser 

realizadas pelo usuário.  

 

5.3.1.1 Visualização em Estrutura Linear  

 

O modelo de visualização em estrutura linear, também chamado de 

visualização de informações temporais, representa as informações unidimensionais 

que ocorrem em listas sequenciais, onde na maioria das vezes essas listas são 

textuais. De acordo com SHNEIDERMAN (1996) cada item representado equivale a 

uma linha de texto que contém uma série de caracteres.  

O modelo linear pode ser representado por diferentes gráficos sequenciais, 

como exemplo, podemos utilizar o gráfico de linha do tempo para demostrar uma 

variação de tempo durante um determinado período analisado, ou o gráfico de linhas 

para acompanhar o comportamento do Produto Interno Bruto (PIB) ao logo dos anos 

de 2000 a 2013, conforme a Figura 8.  

 

 

 

 

 

 

Figura 8- Desempenho do PIB de 2000 a 2013 

Fonte: Adaptado de Indagação (2022)  
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Para CARVALHO (2009) esse modelo tem o objetivo de oferecer métodos para 

se percorrer longas listas até que o item desejado seja alcançado, pois agrega 

técnicas que podem destacar relações categoriais e informações relevantes a partir 

da aplicação de determinado critério, seja no momento da recuperação da informação 

ao filtrar as informações que serão ordenadas, ou no momento da visualização ao 

selecionar a forma com que essas informações poderão ser vistas e/ou manipuladas. 

 

5.3.1.2 Visualização em Estrutura Multidimensional  

 

A estrutura de Visualização Multidimensional é caracterizada por apresentar 

itens com mais de três atributos, ou seja, esse tipo de modelo permite que um 

determinado número de atributos seja representado no mesmo espaço. 

Segundo ZHOU et al (2006) visualizar dados em um espaço tridimensional (3D) 

não é uma tarefa simples, devido ao alto volumo de informações multivariadas, sendo 

a Visualização Multidimensional, uma das técnicas mais indicadas para representar 

esses dados, pois aumenta a fidelidade de interpretação das informações. 

SHNEIDERMAN (1996) exemplifica que essa representação pode ser 

estruturada a partir da apresentação de duas dimensões e que cada dimensão 

adicional pode ser controlada no menu pelo usuário.  

A Figura 9, foi utilizado o modelo de Visualização Multidimensional para 

representar a situação do COVID nas diferentes regiões brasileiras, considerando a 

capacidade de leitos por UTI e a quantidade de respiradores:    

 

 

 

 

 

 

Figura 9- Quadro dos casos de COVID, leitos de UTI e respiradores  

Fonte: Adaptado de Ciência Sociedade (2021)  
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Técnicas de visualizações com múltiplas dimensões podem ser aplicadas a 

estatísticas do mercado de ações ou qualquer tipo de estatística, ou a fenômenos que 

apresentem um elevado número de dimensões, o que possibilita a representação de 

relações entre categorias distintas. 

 

5.3.1.3 Visualização em Estrutura Hierárquica  

 

CARVALHO (2009) define a Visualização Hierárquica ou de árvore são 

definidas como um conjunto de nós de informações  

onde cada nó possui um único pai que está acima dele na hierarquia, mas que 

pode ter vários irmãos ou filhos, que estarão localizados ao lado ou abaixo do nó, 

respectivamente. 

O modelo de estrutura hierárquica permite identificar, sobretudo, a 

subordinação entre os conceitos e são capazes de evidenciar relações de gênero e 

espécie e partição ao representar graficamente informações, conforme demostra a 

Figura 10.  

Figura 10- Modelo de Visualização Hierárquica  

Fonte: Adaptado de Medium (2017)  
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 HEER, BOSTOCK e OGIEVETSKY (2010), mencionam que as informações 

representadas em estruturas hierárquicas permitem que o usuário produza inferências 

a partir de micro-observações dos elementos individuais, de macro-observações de 

60 grandes grupos, do encontro de determinado nó, da visualização do contexto de 

uma hierarquia, do exame da estrutura e das relações encontradas em uma árvore.  

 

5.3.1.4 Visualização em Estrutura de Rede  

 

A Estrutura em rede é utilizada para representar a relação complexa entre os 

diferentes tipos de informações correlacionados.  Dentre os diferentes tipos de 

visualização em rede, podemos citar: Gráficos de dispersão que representam dados 

como pontos em um grafo, Gráficos de bolhas que adicionam um terceiro fator de 

dados ao gráfico de dispersão e Nuvens de palavras que representam a frequência 

das palavras com o uso de palavras de diferentes tamanhos.  

Segundo SOUZA (2018) A representação em rede não é a melhor forma de 

visualizar subordinações, mas permite que o usuário tenha uma visão geral do 

domínio representado 

A Figura 11 mostra um gráfico de dispersão com múltiplas variáveis escalares 

e as utiliza para diferentes eixos no espaço de fases. As diferentes variáveis são 

combinadas para formar coordenadas no espaço, sendo exibidas usando glifos e 

coloridas usando outra variável escalar.  
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Figura 11- Modelo de Visualização em Rede 

Fonte: Adaptado de Wikipédia (2022)  

 

5.4 Visualização da Informação no Gerenciamento de Risco  

 

Segundo NEEF (2005), para se obter um gerenciamento de riscos efetivo, é 

necessário que a organização tenha a habilidade de mobilizar o conhecimento e 

capacidade de análise de seus empregados de forma que os líderes organizacionais 

possam garantir que eles consigam informações rápidas e acuradas sobre um fato 

potencialmente perigoso.  

Para CAI et al. (2004), se faz necessário que as organizações tenham um 

repositório central de informações de projetos para que outros possam se beneficiar. 

Está central de conhecimento também pode conter métricas de performance de 

projetos anteriores e técnicas usadas.  

Nesse contexto, a técnica de Visualização da Informação (VI) surge alternativa 

auxiliar no gerenciamento de riscos, visto que possibilita a utilização de prática visuais 

para resolução de problemas. Desta forma, permite com que gestores, partes 

interessadas e tomadores de decisão, possam concentrar todas as suas atenções 
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cognitivas e perceptivas para o raciocínio analítico ou criativo a partir da visualização 

das informações, por exemplo (SIBBET, 2013; REDDIVARI, 2013).  

Os benefícios em se utilizar a visualização da informação no gerenciamento de 

riscos são amplos, entre eles pode-se destacar: a ampliação das atividades cognitivas 

dos envolvidos na tomada de decisão; melhora no entendimento e aproveitamento do 

que é exposto; apoio ao processo de aquisição e solidificação de conhecimento por 

meio da descoberta de informações (PATTERSON et al., 2014).  

Outra vantagem está no fato das informações se tornarem transparentes e 

compreensíveis, auxiliando nos processos de gerenciamento de riscos e permitindo 

que se explicite as informações depuradas e necessárias ao andamento do mesmo 

(SINDIY, LITOMISKY, DAVIDOFF& DEKENS, 2013). Esses fatores também permitem 

a compreensão de sistemas complexos, a descoberta de informações encobertas e o 

suporte no apoio a decisões (PATTERSON et al., 2014; DUSSE et al., 2016).  

De acordo com SILVA (2016), as ferramentas de VI não podem ser 

comparadas como sendo ferramentas de gerenciamento de riscos, visto que as 

últimas não conseguem comunicar o risco visualmente ao espectador. Sendo 

necessário a formalização da técnica de VI como um dos instrumentos fundamentais 

no gerenciamento de riscos, a ponto de serem reconhecidas como “Visualização de 

Riscos”.  

 

6. METODOLOGIA 

De acordo com GIL (2008), o método científico é uma característica essencial 

da ciência, que a diferencia do senso comum e a torna verificável. Pode considerado 

um conjunto de procedimentos que ordenam e delimitam os passos do cientista para 

que este atinja seu objetivo previamente estabelecido de forma que, posteriormente, 

esses passos possam ser refeitos e atinjam aos mesmos resultados já alcançados.  

A presente pesquisa tem uma abordagem qualitativa, pois procura entender de 

que forma a VI está sendo abordada no processo de gerenciamento de risco. Para 

FLICK (2009), a abordagem   qualitativa   é   recomendada   para   interpretar   

fenômenos   realísticos, vivenciais, históricos, sociais ou grupais, tal interpretação é 
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dada através da interação entre a observação e a formulação do conceito, entre o 

desenvolvimento teórico e a pesquisa empírica, e entre a explicação e a percepção.  

Quanto aos objetivos, trata se de uma pesquisa exploratória de busca 

bibliográfica, pois visa encontrar familiaridade com o problema, a partir do estudo de 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. (GIL, 

2008, p. 50). Este tipo de estudo, permite ao investigador compreender uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente (GIL, 

2008). 

É mostrada na Figura 12 como foi organizada a presente pesquisa. Na primeira 

etapa foi feita uma análise das ferramentas auxiliares ao gerenciamento de risco, tais 

como, FMEA (Failure Mode and Effect Analysis), FTA (Fault Tree Analysis), ETA 

(Event Tree Analysis), APR (Análise Preliminar de Riscos), What If, Lista de 

Verificação – CheckList, What If e Os 5 Porquês. O objetivo da análise foi identificar 

quais aspectos da Visualização da Informação (VI) são utilizados em cada uma 

dessas ferramentas de gerenciamento de risco.  
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Figura 12- Etapas da Pesquisa  

Fonte: Os autores   

 
Na segunda etapa da pesquisa, foi realizado uma análise acerca dos aspectos 

e aplicação das diferentes técnicas de Visualização da Informação (VI). Está etapa 

teve como objetivo apresentar como cada técnica pode ser utilizada de acordo com o 

fenômeno ao qual se pretende estudar 

 

A terceira e última etapa teve como objetivo analisar como as técnicas de 

Visualização da Informação (VI) podem auxiliar o processo de tomada de decisões e 

gerenciamento de riscos, bem como seus benefícios para a indústria automobilística.  

 
 
7 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A análise dos estudos foi realizada a partir de revisão bibliográfica, utilizando 

como base de dados a ferramenta google acadêmico, fazendo uso das palavras 

chaves: gerenciamento de riscos, visualização de informações e ferramentas de 

gerenciamento de riscos.  

Para o presente trabalho, foram levantados 59 artigos, sendo utilizados apenas 

55 estudos, que se encaixaram nos critérios de inclusão. Os demais estudos não 

retratavam a proposta do atual trabalho, sendo, portanto, excluídos.  

Pesquisando sobre as ferramentas utilizadas no gerenciamento de riscos, 

foram encontrados 29 artigos, dos quais apenas 18 correspondiam ao tema de fato, 

conforme Tabela 1. A partir dos artigos foi possível compreender como as ferramentas 

de gerenciamento de riscos, facilitam o processo de tomada de decisão nas 

organizações, sendo necessária manté-las inter-relaciondas e em constante 

atualização.   
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Tabela 1 – Resultado da pesquisa sobre ferramentas de GR 

Área  Nº de artigos 
analisados 

Detalhe dos artigos   

   

FMEA 3 Romeiro Filho (2010), Palady 
(2004), Couto E Marash (2012) 

APR 3 Galante (2015), Santos (2013), 
Andrade (2018) 

FTA 3 Portugal (2006), Nnan Et Al 
(2003), Fussell (1976) 

ETA 2 ROSA Et Al (2018), SILVA (2010), 

Lista de 
Verificação 

2 Seiffert (2010), Barros (2013) 

What If 2 Stonner (2018), Vilar (2018), 

5 Porquês 3 Ohno (1997), Fujimoto (2017), 
Aguiar (2014) 

   
Fonte: Os autores 

 

Com relação as ferramentas de visualização da informação (VI) , foram 

encontrados poucos artigos que fizessem menção ao tema. Foram analisados 11 

artigos, conforme Tabela 2. A partir do estudo foi possível constatar que, embora a 

visualização da informação tenha surgido como principal alternativa para interpretação 

de grandes conjuntos de dados, seu desenvolvimento ainda se tem dado, em geral, 

baseado em implementações experimentais avaliadas de forma empírica e isolada. 

Sendo que, alguns aspectos das representações visuais podem se transformar em 

problemas, se não forem projetadas de forma correta.  
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Tabela 2 – Resultado da pesquisa sobre técnicas de VI 

 

Área  Nº de artigos 
analisados 

Detalhe dos artigos   

   

Técnicas de 
Visualização da 
Informação 

4 Keim E Ward (2003), Matthew, 
Grinstein E Keim (2010), Ware 
(2004), Freitas Et Al. (2001) 
 

Visualização em 
Estrutura Linear 

2 Shneiderman (1996), Carvalho 
(2009) 

Visualização em 
Estrutura 
Multidimensional 
 

2 Zhou Et Al (2006), Shneiderman 
(1996) 

Visualização em 
Estrutura 
Hierárquica 

2 Carvalho (2009), Heer, Bostock E 
Ogievetsky (2010) 
 

Visualização em 
Estrutura de Rede 

1 Souza (2018) 

Fonte: Os autores 

 

Foram analisados 4 artigos a respeito dos benefícios das técnicas de 

visualização da informação (VI) para o gerenciamento de riscos e tomada de decisão, 

sendo possível constatar a partir das contribuições de NEEF (2005) e CAI et al. (2004) 

verificou-se que a visualização da informação possui relação direta, positiva e 

significativa no processo de gerenciamento de risco. Isso quer dizer que quanto maior 

for a aplicação à visualização da informação melhor e mais ágil serão as respostas 

aos riscos.  

Constatou-se ainda que, os métodos visuais são observados como ferramentas 

de apoio ao gerenciamento de riscos, soluções de problemas e tomadas de decisões 

gerenciais, obtendo como principais benefícios, o levantamento e síntese de 

informações, criação de perspectivas de comparações, facilidade de recuperação e 

sequenciamento de informações, entendimento mútuo e valorização da comunicação 

e integração de ideias e perspectivas.  

Em relação à aplicação nas indústrias automotivas, observa-se um número 

baixo de trabalhos que tratam do uso das ferramentas de VI no gerenciamento de 
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risco. Porém dos artigos analisados, alguns autores enfatizaram a importância de 

métodos visuais nas operações industriais, pois coloca à disposição um mapeamento 

dos fatores de risco que ajuda os gestores a pensarem em uma metodologia 

preventiva e confiável de riscos.  

Por fim, foi possível analisar que, gerenciar os riscos da indústria automotiva 

não é uma tarefa simplória, visto que envolve uma grande quantidade de eventos 

complexos e muitas vezes desconhecidos pela própria organização. Sendo assim, a 

visualização da informação surge como instrumento para auxiliar o entendimento dos 

gestores, o qual sem métodos visuais exigiria um esforço maior para ser 

compreendido.  

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho teve como objetivo apresentar como a ferramenta de 

Visualização da Informação (VI) vem sendo abordada no processo de Gerenciamento 

de risco (GR) e suporte na tomada de decisões da indústria automotiva.  

 A partir da Visualização da Informação (VI), é possível obter uma maior 

compreensão da informação e uma melhor tomada de decisão, porém sendo 

necessário um consenso entre a decisão que irá ser tomada, os dados que a 

organização dispõe e como esses dados serão organizados, e os conhecimentos 

importantes para suporte a tomada de decisão.  

Com o intuito de propor o uso da VI no GR, o presente trabalho realizou uma 

análise das ferramentas FMEA (Failure Mode and Effect Analysis), FTA (Fault Tree 

Analysis), ETA (Event Tree Analysis), APR (Análise Preliminar de Riscos), What If, 

Lista de Verificação – CheckList, What If e Os 5 Porquês, com o objetivo de entender 

como tais ferramentas são aplicadas. Foram identificadas o uso de algumas Técnicas 

de Visualização da Informação (VI) como por exemplo, Visualização em Estrutura 

Linera, Visualização Multidimensional, Visualização Hierárquica e em rede. 

Por meio dos resultados e análises da pesquisa, foi possível identificar os 

benefícios da visualização da informação para o negócio, pois permite tratar e 

compreender uma grande complexidade de informações, interrelaciono-as entre si 

com o objetivo de facilitar o processo de tomada de decisão, gerenciamento de risco 

e identificar novas tendências do mercado em tempo real.  
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No entanto, se faz necessário, o levantamento de estudos que foquem 

sobretudo em aplicações empíricas como forma de além de difundir a VI como ciência, 

provar supostas vantagem de seu uso no GR nos mais diversos campos da ciência, 

sobretudo em indústrias automotivas. 
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